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« A alma perfuma nossa mocidade,» o na vida acadê­
mica penetra-nos a verdade extraordinária deste verso 
de Mural.

O nosso coraefio como esse vaso da mythologia gaulf-  
za que absorvia e transbordava incessantemente a vida, 
recebe todas as esperanças rn t i Ias da edade para diffun- 
dil-as no seio querido da patria.

K essa mocidade eterna das academias, na sua eter­
na pureza, se divisara sempre brauquejaudo atravez do 
negrmne das paixões; quando prevalecendo-se da noute 
escura dos tempos sahirem dos seus covis os vermes e 
pantberas, brilhará sempre no alto como uma estreita.

Abi está a sua obra sublime que como o debuxo dos 
quadros bysantiuos resallu de um fundo de oiro.

Se, entre nós, o espirito acadêmico parece rejuvenes­
cer depois de um período, é forcaconíessal-o, sombreado 
Por um abatimento injustificável, ouso atíirmar que essa 
nova seixa que o sacode traz todos os elementos vigoroso» 
desta epocha que al ravessamos em que o Ideal ja nao plaina 
por sobre os muros de Roma o nem e somente sangue •*- 
c ircu lam os mármores, como na antiga fiel 1 ade, mas ati~
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ra-se. para o azul radiante da Liberdad, com ancia de in­
finito, ostentando todos os cambiantes de purpura eo iro  <1̂  
sua plumagem esplendida, a reve-rberar o sol im m enso  da 
Democracia.

K por isso queremos o ensino livre, e por isso procla­
mamos bem alto que oscenariodo  ensino obrigatorio não 
corresponde á aceão que exercemos no mundo das nossas 
aspirações ; contrasta com o fim magestoso das nossas mais 
queridas esperanças !

Eis-nos, este anuo, chegados ao termo do caminho em 
cujas orlas vimos germinar a messe do nosso espirito ; o u ­
tros, os que ficarem, verão a eclosão das flores desenvolvi­
das pelo orvalho de luz desse sonho magnífico que, para os 
que vão, é como uma aurora suprema em (pie mergulharam  
ocerebro e o coraeão.
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Filha do Mal, raehitica o sombria 
Flor vicejada nas entranhas fundas 
Re um abvsnio, jamais a luz do dia*• 7 i i

Possa aquecer-te as pétalas iminundas...

TaJ como a serpe vemmosa e esguia 
Habituada ás crvptas inteeundas,
Vives na trova, imperturbável, fria,
Foges á luz e em sombras te aprofundas.

Fere-to a claridade o olhar turvado 
Pela névoa do (Vime ; és do Peceado 
A Iristurosa eftigie dolorida...

F o pallium do Remorso, eterna bruma, 
Que o teu caminho amargurado esfuma, 
Ha de manchar-te elernamenle a vida !

ComuuA Pinto.

AÍeianoite1.
Hnterani-me no homhro. Voltei-m e ; era a Morte 

Um frio de medo gelou-me ; (juiz fugir, mas a figura 
sinistra, tomava-me a sahida. Toda a minha pessoa tr e ­
mia, como um caniço ao vento. A Morte fallou :

— Não tentes fugir, chegou a tua hora fatal e 
inexorável. Chamaste-me nos in8tantes de teu deses-
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pero, desejaste-me na suprema agrura de tuas misérias ; 
não vim, ainda a tua ampulheta estava cheia ; mas o 
momento é chegado... V am os!...

Em voz tremula e titubeante. articulei :
ê

— E s....p e ....ra  !...
Um riso medonho agitou os ossos do espectro pa­

voroso, fazendo-os chocalhar.
Eu suava morte por todos os poros. Pedi soccor- 

ro, porém a garganta stringid apor um circulo m yste- 
rioso, não emittio o menor som.

A Morte tornou a fali ar :
— Foi longa a tua vigília, as tuas palpebras can- 

çadas pedem o repouso do grande somno. E' preciso 
que descances, para voltares de novo a vida, numa éra 
futura, sob outra encarnação talvez !

— Sob muitas formas, vivendo muitas vidas, no 
seio  escuro da terra, no corpo repellente dos verm es...

Disse eu com desanimo e a tremer.
— Não, a Morte respondeu. A alma, essencia da 

Divindade, é uma, indivisível, eterna. Quando a maté­
ria, seguindo a lei natural, torna-se inanime para tran­
sformar-se, a alma, sobe ao Mysterio do Ignorado, para 
voltar ao mundo, animando conscientemente um novo 
in d iv íd u o .. .

— E conservará ella os mesmos sentimentos, as»

mesmas paixões e a lembrança da vida passada ? per­
guntei .

— Não. Os sentimentos, as paixõese a lembrança, 
são cousas da terra e ficam n‘ella com a matéria.

A alma volta á sua origem pura como dantes. 
A lembrança da vida passada perturba-se, obumbra-se, 
desfaz-se, para que ella conserve a sua eterna mocidade.

— Então o que é a morte ?
— E’ o final de uma vida e o começo de outra. 
E as delicias? E as penas eternas ?
— Superstições geradas pelo terror e nada mais.



A recompensa aos bons, consiste nesse estado de 
tranquilidade que elles gosarn durante o decurso de v i­
das successivas; o castigo dos máos, é a sua própria 
m ald ad e.. .  Só a matéria soffre e gosa porque a alma 
a atormenta ou a delicia.

K a Morte, ao dizer estas palavras puxou-m e 
pelo braço e repetio o convite trem endo:

— Vamos !
— Não! bradei, agarrando-me ao movei mais perto.
O medo me desvairava.
— Receias, cobardeV
Inquirio o espectro raivoso.
— Sim, tenho um terror louco !
— Porque me chamas então, se a matéria que te 

encarcera não tem precisa coragem de dar-te liberdade?
Ctdpas a alma quando a carne é a frágil, a pusil- 

la n im e .. .
— Porque morrer agora ? balbuciei como uma 

creança.
— O destino é imprescriptivel, disse o espectro so- 

lem nem ente. K’ preciso partir ! . . .
K senti-me arrebatado por uma força superior.
A vontade abándonou-me. Tinha chegado o m o­

mento terrível.
*

* *

O sol fecundante e forte, na esplendida victoria da 
luz, entrou-me no aposento, batendo-me em cheio so­
bre as palpebras cerradas. Despertei. O espectro desap- 
parecera.

Sonhara ta lv e z ! Mas ao voltar ao tédio negro da 
vida presente, tive saudade da Morte.

Recife.
Aiusthko de Andkaiik.



Ao Hu«o J obim.

Pallicla e loira e angélica e franzina 
como um raio do luzemhalsamado, 
tem no semblante a oamlidoz da alpina 
neve e a brancura de um luar prateado.

As suas faces liriaes e puras 
rescendendo perfumes dc violetas, 
tentam anjos beijal-asdas alturas, 
sonham beijal-as pallidos poetas.

Ha no seu riso graças decreanra,  
no seu porte gracil formas doostrolla ; 
palpita em seu olhar uma esperança, 
u m c é o d e a m o r  seu rosto me revela.

Quando mo falia, e aquolla voz de santa 
singela e doce dos seus lahios voa, 
a voz das aves, dulcida supplatda, 
supplanta a voz de uma guitarra bôa.

Banha-me a luz do seu olhar bçmdíto 
onde a alvorada do desejo cresce ; 
e se os meus olhos nos seus olhos li to, 
canta minldalma e chora e se entristece.

Nunca sorrio á turba <pie a rodeia, 
lascina os astros sua mageslade ; 
magnas, nunca sotfreu ; o é semprealheia  
ao mundo e a vida : chama-se Saudado.

Alfredo Maía,
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O momento nãoé dos mais precisos, «u antes, a occa- 
sião em <jue escrevo não me dá azos, infelizmente, para 
aclarar em letras cuidadas o alvo que visava minha modes­
ta penna,ao fazer-se, este anno, o termino d’essa viagem 
mental em quh tão tulgiiranlemente se houve a «Escola 
de Direito».

I)a epigraphe mesmo dedicada ao meu escripto, algo 
resalta mostrando a ligeireza com (pie é encarado o assum-  
plo, digno, sem contestarão, de vistas mais largas e de mais 
sérios conhecimentos, os qqaes, ein franqueza digo, laI- 
lain-me inteirameide.

Seja-me, todavia, permittido escrever algumas pala- 
vras originadas pelo acolhimento que tive iVesta «Hevista», 
entregue ás luzes de uma pleiade fie mocos acadêmicos, 
amantes da Arte, que é hoje em dia o refugio onde se abri­
gam os espi ri tos talhados para a cultura das letras.

A «Escola fie Direito», elegante escrinio onde o Perío­
do cinzehttlo irmanou-se á cristallina sonoridade do Verso 
másculo, feriu, penso, na sua (rnjcctnriu espiritual, a meta 
visada por seus fundadores, modernos paladinos da Ideia, 
incansáveis que fazem do Ideal o sonho de Iodos os mo­
mentos.

Se o não podem atlestar minhas desprelenciosas pala­
vras, nascidas como um preilo por esses que admiro, ahi 
estão ainda nas mginas da «Escola» traços vibrantes dei­
xados, tanto da •oesia como da Prosa la )idada, eehos per-  
d ura ve is e sonoros, relltvxosdo alevanbn o Ideal que os in­
spirou.

Mais do que a minha opinião falam os assuinptos di­
versos, literários e scjentificos, que encontraram íTestas 
cohmmas a arena plana onde. se terçam armas em pról do 
Estylo. Estas phrases, pois, despidas do vestuário irisante 
c j 110 emhelleza a expressão, resumem para a a Escola» os 
últimos traços de (piem vô cerrar-se por momento o Tem­
plo onde eommungou lambem, na concentração 4a mesma 
íé animadora*
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Tenham, portanto, minhas saudações os redactore* 
da «Escola de Direito», esses <jue pódem repetir o (pie es­
creveu alhures um espirito esclarecido : «O lalento hones­
to subjugou a chatinaria rcproha, impondo-se aos assisa-  
dos e vencendo os refractarios inscientes».

C élia de M e n d o n ç a .

Es da pureza excelsa e cristal li na 
Dos astros o o fulgor (pie os astros veste 
Envolve o teu olhar na diamantina 
Auréola de uma luz branda e celeste...

Alvura espiritual, estranha e tina 
lUisplamtccenria a fronte te reveste... 
Tens, decerto, a ^uiar-le a luz divina 
Om* illuminava o azul de onde vieste !

Ave «pueil d<» immaeuladas pennas, 
Trazes, talvez, das regiões serenas  
A doçura ideal de céos risonhos...

Salve! lilha do Amor, Deusa tranquilla, 
( lujo esphmdor luagnitiro scinlilla  
Na cathedral olympica dus Sonhos !

i

CoitllEIA PlNTO.
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jLrsrG»Dex,X3NTJL
A J. M. M. V.

Sol a pino.
Km densa ehlamyde de tristeza, lueto e desespero, 

profunda monotonia envolve a Terra.
Nem nina nota harmoniosa, nem o snspiroso gemer  

do vento na folhagem das verdes palmeiras, nem o rnelli- 
IIno e canoro gorgear do mimoso pinlasilgo, rompem aquel- 
le silencio profundo, (pie, nas dohras do seu albornoz, sub­
mergiu a elegante v i l l a  aristoeralica.

Apenas quebra-o, quasi ini|)erceptivelmoute, o galo­
par longínquo de um (‘avalio.

A* jane l la  or iental  da v i l l a , por entre  libres e violetas,  
assoma um a v irgem  loura como as (ilhas do Kheno, cu jo  
v inho  não é mais incandescente que o sangue que d ou ra  a 
ep id e rm e  de A n g e l in a .

Seu olhar vago e mysíerioso como um oráculo, diri­
ge-se, celere, para a estrada, d’ondc o cavalleiro, tlòr ã la- 
pella, chapéo inclinado sobre os olhos, envia-lhe um hfeijo 
cheio de mil desejos.

A virgem empailidece, seu coracão palpita accelerada- 
mente, «emquanlo a lascívia faz-lhe arfar o seio».

O mancebo, precipite, apodera-se de sua mão e, com os 
olhos esgazeados, lábios reseqilidos e sangue a ferver, im­
prime um J)eijo prenhe de lubricidade nas faces da vir­
gem, oue, conio ebria, cambulôa, «emquaíito a lascívia faz- 
lhe artar o seio».

O « Irou-frou»  de um  vestido vem in te r ro m p e r  a s ign i ­
fica I i va (;< > n v k hs a ç à o d os j o vens.

O cavalleiro parle e a matrona, a mãe de Angelina, per­
gunta-lhe :

— Quem era, ti lha ?
Um niiincebo responde compondo os cabellos em 

desordem e tendo a brilhar nos olhos o facho da volúpia— 
que perguntava o caminho do Recite...

10—1)8,
A u h b a  d e  A n d u a d b ;
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Nilo me intimida o coração da Moktk, 
e nem me assusta o ch áosd ’esse N i k v a n a .
Nilo me acurvo ao Dkstino ; e a própria Soiitk 
11a Boukmia pertida se engana.

A luz dos olhos meus que se espadana,
rancor feroz exprime, n um transporte
de verdadeira C o l k u a  tvranna !«

De ser assim n in g u ém  de mim se importe.

Deixe (pie eu vibre essa B l a s i m i u m i a , Infame, 
o Omo que tenho nVsse peito acceso 
elernamente em K a i v a  se proclame !

Cantando 0 Mal eu me conservo iIleso ! 
Xinguem sobre ossos «Versos» me reclame 
pois voto ao mundo todo o meu despreso !

Recife.
F iúza ou Pontu*.

Pallida findou-se
Guardando louros cherubins seu flanco.

A lfhkdo Maia .

.«—•Dize-me, pallida rosa, o que ó feito d;i suavíssima  
fragancia que outForaostentavas (mu teu calix perfumado
e dule-uroso que attrabia 0? colibris meigos e celeres ? Do

§
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vico e eiicíiiil;òs <1 1 expandia l:ua corolla brilhante como 
um riu *(j (l<‘ mivoiis sonoramenle embalado por um raio 
tio Sol V % * * *

( lominovitlo, assim inlerpellava eu ú paIlida rosasphre 
a 11uai parecia p^cir profundo manto lacrimoso.

Nem o Anjo mei^o <Ias florestas, nem as eslrei Ias que 
tantas vezes cnntrmplar.im-ifa, nem a brisa, que viu-a nas­
cer, < p i e tão sua ve mente, a embalou e que agora suspira tão 
dolentes endeixas, pdderiam narrar a sua vida, triste vida 
desabroehada n 'u i u jardim e finda sobre o corara o palpi­
tante de uma virgem.

Sómente o mar sobre o qual ella bilouca-se mostrando
a pressão vibrante dos beijos e das lagrimas, somente esse
radaver, pallido como a saudade1, louro como um cberu-
bim ,que teve a existe.ncia de uma gotla de orvalho, pode-
riam desvendar esse mvsterib.« * *

(lorinaamára : nVsseamar bavia concentrado lo d o so s  
abertos de su’alma ardenle c flexível como a haste do I i ri o 
aos bei jos do vi ração.

Pedir-lhe que sutYoeusse o culto, a idolatria que ella vo­
tava a Auguslo, smãa o i i ks i i i d  que pedirá luz que se dei­
xasse absorver pelas trevas, á miturvza que exterminasse* 
as flores, a Deus que banisse da Terra as notas harmonio- . 
sas : desde as das m e l o d i a s  doricas até ás do brando mur­
murar de claradympha lapidando pérolas.

Sem vida, inerte, eis o seu seio, esse uiveo seio que. . 
outrVira agitava-se tão randidumenle.

Ksses olhos grandes e scismadoros não expandirão mais 
as sctmle.ilms de felicidade, nnn os seus lábios mimosos  
ecoralinos comprimirão mais a rosa gentil, que foi-lhe jdttrm 
da após á primeira valsa, em que, tremula de pejo, ouviu  
a confissão do amor immensn (pie havia inspirado !

Correspondeu e foi leliz, veriladeiramenle feliz duran­
te aquella.quadra risonha, em que, enlevada, deixava a 
imaginarão adejar pelos paramos ideo.es da Phautasia !

Com a fronte inclinada e. o olhar perdido no azul dos 
cens, transportava-se a um mundo onde a \ entuia, e i i t ie-  
tecendo-lhe arminea coròa de deleites, )i*omeltia uma vi­
da cheia de liaiauouias e prazeres inibidos.

f»

tf*

■ \
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E a rosa e Comia, á janella, ã hora em que o Sol va* 
paulutinamente occultando-se no occaso, formavam um 
bouquet divino, tão perfeito o seu conjunclo.

I)ir-se-ia, vendo-as, que eram (luas irmãs, filhas da 
mesma carícia da Lua, tão suave a auréola que irradiava- 
lhes das pétalas e doseabellos crespos, louros, sedosos, a 
brincarem, soltos, com a ararem odorifera do Oceano.

Durante horas e horas, Corina permanecia assim.
Ninguém a interrompia; mesmo o vulgo (pie nãocom -  

prehende o que por ventura vae de sublime nos corações 
amantes, julgava que seria uma profanarão, um sacrilégio  
interromper esses doces colloquios em que ella, a rosa e a  
imagem do amante trocavam as mais candidas promessas.

Um dia, porém, ajanella conservou-se fechada.
Atroz tristeza envolvia a casa <pie iTaoles animava-se 

a um sorriso de Corina.
' —r A visinha nãoapparece! suspiravam desolados os 

resedãs e os beija-flores.
— ($que aconteceu á virgem loura ? perguntava inces-  

santemente a vira<;ão.
E o  mar permanecia mudo...
Ai ! Augusto roubara-lhe a felicidade.
Sem o amordVdle, a pobre Corina estava coudemnada  

a assistirá ruina lenta, vagarosa, do castello gracil dos seus  
sonhos e cada ninadas pedras que se desmoronavam ia re­
percutir dolorosamente no intimo de siTalma.

— Não posso viver assim, sem esperança ! repetia ella, 
a cada instante beijando, orvalhando com suas lagrimas a 
pallida rosa que também sbffria.

E a  noute, a noiite pavorosa da loucura, comecou a 
invadir-lbe o espirito....

Então magnífica de dor, halhicinada, a meiga e apaixo­
nada («urinaatirou-se, coitada ! ao mar, cruel sudario, que  
tantas vezes lhe lambera as luxuosas tranças, que tantas 
vezes, sedento, lhe ameigãra a rosea cutis !

K idaquella hora extrema, quando a morte a enlatava no 
abraço derradeiro, Corina ainda tinha nos lábios a rosa, 
que ia, pétala por pétala, jimcando o collo de virgem qne 
sobre ella jurara eterno amor.

10 08. LCIZ COURKIA.



Ao 1‘kukiiia da Costa F i l h o .

Noite som luz ! No esparo IVio, escuro,
Corre o terror, vagueia a lyrannia,
Mastiga o crime a triste symphonia  
Que sobe á toua do sou lábio impuro.

brada o ruge o trovão. Transpondo o muro 
l)a trova immensa, na amplidão sombria,
Assoma um raio rápido : r Maria 
Que abre os ollios do filho rasto o puro !

O firmamento agita,as Azas grandes,
Dotas, vertendo vivo sangue branco,
Feridas pelo atroz punhal dos Andes.

Kmlim a Natureza, sem rosário,
Ilesa na voz do um Si rio a le g re  e franco,
Chora, entre riso, as seenas do Cal vario !

Dernamburo 1808.
E dmundo F ilho.

Não pretedemos nesse ligeiro escripto fazer a exposi­
ção completa e detalhada do assumplo, |)ois são bem limi­
tados o espaço e a competência de que dispomos Nosso 
trabalho resume-se n’uma pequena noticia que preencherá 
seu tim se despertar a atlenção dos que estudam e acom­
panham com interesse a evolução scientilica.
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A reforma penitenciaria deve interessar-nos immen-  
samenlo, e é necessário (|iie procuremos esludal-a cdiii 
cri (crio e allençáo. K preciso que se. laca a, sna propa­
ganda pela divulgação dos principies que a regulam, pelo 
conhecimento dos meios porque se tem procurado execu­
tai a. Ja alguns congressos penitenciários se tem organi- 
sado e, é de lastimar, que iidles tenha predominado a 
theoria classiea com todos os seus erros e preconceitos.

Kntrelanto a esc-ola positiva, cada vez estende mais 
seu predomínio estabelecendo por um systema etíieaz a re­
pressão do crime som esquecer os meios de garantia para 
o indivíduo proteger-se e salvaguardar os seus direitos.

A corrente das ideas da moderna escola tende á ampli­
ficarão, o mais possível, das medidas preventivas e da 
adopeão de penas <lo real valor, capazes de intimidai*o de­
linquente, quando não torna-se necessária a sua exclusão 
indeterminada do meio social. A fimeção de punir tem 
seu fundamento na deleza da sociedade, e esta, a bem de 
sua. conservarão,’ tem de al tender na repressão, não o prin­
cipio da justiça eterna, mas o interesse do seu progresso 
e da sua trampullidade.

Com oauxilio  da anthropologia criminal eslabelece-  
ram-se novas bases para um systema | e lilrnciario capaz 
de estimular o delinquente no sentido de regenerar-se, 
quando disso é susceptível, e de proteger o homem ho­
nesto da guerra dos criminosos reincidentes. Diz Kerri : 
«K impossível negar a nossecidade urgente de substituir  
a organisaeão penal actual, por um systema correspon­
dente ãs eondiçfies determinantes do crime, mais elficaz 
para a deleza social e ao mesmo tempo menos desastroso 
para os indivíduos por elle atlingidos.» K este mesmo 
eseriptor estabelece os fundamentos (to novo systema do 
seguinte modo : tempo indeterminado da seggregaçáo do 
del inquente; caracter social e publico da reparação do dan- 
no ; adaplaeào das mt‘didas defensivas ás dillVM*enles cathe- 
gorias dos criminosos.

K, diz elle, se. o principio fundamental do direito é de 
uma limitação imposta pelas necessidades da vida social ; 
é, pois, (»vi(b‘iit(‘, anles d(‘ tudo, que a reclusão indetermi-
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nada como a da vida nada tem de irreconciliavc1! c o m o  
principio fundamental do direito, quando a necessidade 
o impòe.

K, com eífeito, se é o indivíduo (jue precisa da socie­
dade para viver, se (‘lia é o meio indispensável de sua exis­
tência, elle é <piem deve adaptar-se ás suas condições, pro­
curando equilibrar os seus interesses com os delia, evitan­
do ser um obstáculo á sua tranquilidade á sua ordem.

K desde que o indivíduo torna-se prejudicial no c o n ­
vívio dos outros homens, a sociedade que pode existir sem 
o seu auxilio que é tão diminuto, elimina-o pelo meio que 
julga mais eonsentaneo com seus interesses.

A reparação do damuo Kerri sustenta como obrigação 
do criminoso ao otlendido couro saneção sobstitutivel a pena 
detenti va para os pequenos delictos commcttidos por crimi­
nosos de occasiào; e como fmicçáo social que pertence ao 
Kstado no interesse directo do otlendido e na o menos im­
portante da defesa social.

K accrocenla: O crime do mesmo modo que determina 
uma reacçao social sob a forma da seggregaçáo indetermina­
da do criminoso quando o aeto é grave e o agente perigoso, 
deve lambem determinar uma reacçao social sob a forma 
do reparação, quer seja areessoria á seggregaçáo quando 
esta e nocessaria, ou mesmo que baste por si a defe/.a 
social quando o acto do agente não é grave e o agente 
não é lemivel.

Para os pequenos delictos commettidos por criminosos 
de occasiào, a reparação rigorosa do darnno, por um lado 
agitará as penas de reclusão por pouco tempo e por outro 
será muito mais elficaz e sensível que a reclusão e a nutri­
ção graluilamenle certas por alguns dias.

Quanto a applicaçào da pena ás dillereutes categorias 
dos criminosos, temos que os delinquentes de occasiào 
devem srr submettidos a um systema especial no sentido 
de evitar-se que por um erro, se lhes applique penas taes 
que os levem á reincidência c os tornem criminosos ha-
f> Ítua(‘S.

Esle por sua vez tem neerisidade de ser distincta nos 
dons momentos de sua actividade criminosa; istoé, no i d o  
mento inicial no qual coiqmoUeu o primeiro crime, devota
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do ac1111 iuisírarem-lhes as mosmas medidas do crim inoso  
da oocasião, como sejam a detenção em casa, a advertência 
judiciaria, a caução, o trabalho ol> ri pai o rio sem reclusão, 
ele. No segundo momento no qual torna m-se criminosos 
habituaes, devem ser submettidos ás penas dos criminosos  
natos. Para estes últimos, Kerri notando a eíTicacia da 
pena de morte, acoselba a deportação ou a reclusão inde­
terminada. Os crim inosos alienados devem ser recolhidos 
em duas especies de asylos, uma para os alienados autores 
de crimes graves e outra, para os alienados autores de cri­
mes menos graves.

A realisação d es I «as medidas, em cujo mi me ro está o 
trabalho obrigaforio regulamentado de modo a não preju­
dicar em cousa alguma a actividade honesta, constilm» a 
grande retbrma por < ue tem de, passar o systema peniten­
ciaria actual <pie tão ( esastradamente dá lugar a que o crime 
augmente.

rJ digno de nota o auxilio que a au thropometria rires- 
ta na diligencia contra os delinquentes mais sagazes emais 
temíveis. A anthropometria, ( iz um escrptor, consiste  
em uma approximação de signaes característicos que  de-  
linem o individuo que s 3 quer procurar, seja um crimino­
so, ui!) fugitivo, ou qualquer descouhecido que se preci­
se saber quçm é, por meio de medidas tomadas no corpo 
humano.

Kste systema Ibi desenvolvido e applicado na Franca 
onde tem produzido os melhores resultados.

São esles, em largos traços, os meios; que se deve ado- 
ptar para uma reorgauisação no systema penitenciário.

A escola classica no sim intuito para cercar o crimino­
so de attençbcs, pesamlo-llie a responsabilidade moral c 
attennando1 tanto quanto possível o detido na aplicação 
da pena; esqueceu a victima c os int(U'esses da sociedade, 
e sb julgou merecedor de sol liei tu de o deliuquenl e, a (piem 
a sociedade, segundo pensam os mais eonveneid os da es­
cola classi ca, deve tudo d es vadio e attenção.

Mas, a lluanáa positiva iniciando uma nova phase de 
reação na historiado direito penal, adoptando p(daohser-
yaçÃQ mai$ criteriosa os princípios ma is compatíveis das



sciencias naluraes e sociaes, dou nina orientação sabia ao 
diroilo de punir, exibindo do criminoso a reparação do 
ni<*iI o o cundemnando do conformidade com a sua maior 
ou menor (omibifidade.

Anles.de tferniinar, lombrarnos a substituição que se 
propõe para o jury, de juizes permanentes, preparados 
e em condições de poder reagir contra a imtluencia política 
na distribuição da justiça.

O jury lem-se patenteado do uma incompetência iu-  
qualilicavel na repressão do crime. Diz Garotai o : Tem-se 
pretendido que o jury e uma excedente escola de cidadãos.

A islo se responde ooirt as palavras de D. Manoel Syvela 
no seu cxpLondido discurso contra o jury criminal em 
llespanha : (ÇConfessar que o jury é uma escola não equi- 
vale a diser que elle vae instruir-se, Idrinar-se e aperfei­
çoar-se, errando as vezes? Que estima merece uma insti­
tuição para, a qual o templo da justiça se transforma em 
escola V st.', os jurados aprendem eondemnando injustainen- 
te- -desgraça para os accusados ; se aprendem absolvendo 
imprmlentomente desgraça  para a sociedade ».

li mais adiante diz aquelle escriplor :
O jury é uma escola tpie continua pelíi experiencia 

de todos os dias o que já entrou na consciência popular: 
que a lei não é igual para todos, que os poderosos a evi­
tam e que só nos pobres e desprotegidos faz Sentirosiu i  
ac. cã o. »

4 »

A verdade tbossas palavras é incou(estável, como é 
incontestavtd a desmoralisacáo a que tt»m chegado o jury, 
se preslando as mais baixas perseguições, por uma ques­
tão de interesse ou de política, quando esquece as verda­
deiras necessidades da defeza social.

F. Cunha Junior,

è
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Paciência, anuxvel leitor, para ler a historia de uma 
mulher cabnloza.

Talvez fòra melhor empregar outro termo, porem 
como cahuhza é menos «rebarbativo», vae !

Pulcheria Bambochata de Azainbuja nasceu na vil- 
la de Guamaqnassa, no dia 2!) de Fevereiro de 18...,

1/ '

Logo com o seu nascimento foi bastante infeliz, não 
só porque nasceu nTundia em que as folhinhas só marcam 
de 4 em 4 annos, como também porque enganou a sua 
própria mãe, pois veio á luz da publicidade, isto é, vio 
a luz do dia, 2 mezes antes do (pie devia, e mais ainda 
porque o dia 29 de Fevereiro de 18... foi um domingo 
consagrado ao Deus momo.

Pouco depois do seu nascimento foi obrigada a an­
dar de Herodes para Pilatos» porquanto seu pae, que 
era empregado sujeito a remoções, foi removido para 
muito longe do lugar em que residiam, soffrendo ainda 
mais duas remoções.

No lugar para onde tinha sido ultimamente remo­
vido o pae de D. Pulcheria, a qual contava então se ­
is annos de idade, sendo portanto uma havia uma 
escola primaria regida pelo Vigário da freguem , o 
Revmo: Padre Costa, homem bemquisto por todos e 
propenso á pratica das boas obras.

Ob paes da nmc que consideravam, muito juBta- 
mente, a educação como principal riqueza, fizeranuFa 
frequentar a escola do Padre Costa.

Dois annos depois o Sr. Azambuja, pai da nossa 
protogonista, resolveu mudar-se para a actual capital 
de Pernambuco, onde fixou residência.

No Recife foi que a Pulcheria ponde mostrar para 
auauto valia,
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Frequentou ainda algumas escolas onde completou 
os conhecimentos, julgados sufficientes pelos paes, para 
uma boa m:\e de família.

Quando attingio aos 14 annos a inuocente Pulche- 
riu fezjf/tvaD tratamento de D. e começou a «botar as 
manguiilhas de fora.»

Principiou a namorar c, por tal forma, que muito em 
breve. meio Recife conhecia as façanhas da Bambochata 
e citava-a toda vez que se tratava de namoro.

A Pulcheria tinha um physico que dizia perfeita- 
mente com o seu nome caceHfero-periculoso e era das 
taes que quando agarram-se a um infeliz n&o o abando­
nam j)or qualquer cousa.

Apezar porem da sua eabiãoddad?, a D. Pulcheria 
achou um noivo, encarnado na pessoa de um pançudo 
dono de uma mercearia e que ficou enfeitiçado 
pela sua amadae delicada (ialat, não só pela graça que
a mesma tinha em contar qualquer historia,como ainda 
pelo nome differente do de qualquer outro vivente, iBto 
tudo na opiniüo daquelle bnryuez pantafaçudo.

O certo porém éque quando a nossa I). Pulcheria 
completou is  annos de idade, os jornaeâ traziam a se­
guinte noticia : «Hontem foram lidos proclamas de ca­
samento de F. e F . etc. Dioscorides Pajoaba Furreca 
e 1). Pulcheria Bambochata de Azambuja, solteiros, 
etc.»

O casamento devia realisar-se d’ahi a tres mezes, 
deixando, porem, de effectuar-se porque, na vespera da 
sua realisação, o noivo foi acommettido de uma apoplexia 
fulminante e bateu a linda pltmagen para um leito nao 
nupcial, porem celestial ou infernal, conforme o seu peso 
na balança' de S. Miguel.

Muito choro, muito chiliqueacompanhou a morte do 
Nnr. Dioscorides, porem (í mezes depois já a Snr.a I). 
Pulcheria andava á procura de substituto para o seu cho­
rado f/uas'i-ps}>o$o, como elia dizia,



Para justificar o ritilo «quem procura sempre en­
contra» a Snr.* D. Pulcheria, depois de algum tempo de 
lucta, achou um viuvo, natural do Beu paiz e que quiz 
dar-lhe a mão de esposo, o que realmente fez, pouco 
depois, com tão grande infelicidade porém que, quando 
terminada a cerimônia do casamento elle dava o braço 
a sua nova companheira para conduzil-a até a casa onde 
iriam passar vida em coinmun, foi atacado de uma synco- 
pe cardíaca, fallecendo immediatamente.

Em vez, pois, da alegria (pie devia reinar naquella 
casa, foi a tristeza (piem levou o seu cartão de visitas.

Como querendo luctar com a sorte, a D.“ Pul­
cheria, cuja eonyoxosidude já era menor (um anuo de­
pois), procurou novo marido encontrando-o, não sem 
alguma difflculdade (pois o seu phisieo não era muito 
agradavel), no dono de uma barbearia ambulante, ho­
mem bemempernado de cara, como se costuma dizer e, que, 
para fallar a verdade, parecia ter sido talhado para a 
D. Azambuja.

No dia do effectuar-se o casamento Pulcheria 
vio-se bem aperreado, sem saber com que roupa devia 
apresentar-se.

Com a branca não pode ser, dizia ella, pois sou 
viuva; mas raciocinando em contrario via que o marido 
tinha morrido na igreja, logo após a celebração do casa­
mento e, portanto, não havia inconveniente algum em 
apresentar-se com o trajo do casamento anterior, isto é, 
de véo, capella e roupa branca.

Para não guiar-se pela sua opinião, resolveu ir con­
sultar o Vigário da freguezia em (pie morava e a par­
teira que mais perto se achasse, e como esses fossem 
de accordo que ella podia apresentar-se como uma ver­
dadeira noiva, ella assim o fez.

Não precisa dizer-se quanto mostrou-se cahidom a 
Dt Pulcheria com os seos tres casamentos, pois a todos 
OS conhecidos ella impingia historias a respeito dos
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noivoa, mostrava respostas de cartas enviadas e originaes 
de outras a enviar, pedia figurinos emprestados ás ami­
gas. caceteava os empregados de lojas onde entrava para 
fazer compras, pedindo que lhe dissessem qual a fita 
que melhor lhe ficava, qual o chapéu que a tornava 
mais bella; emfim, por todas as formas, ella 
o infeliz em quem punha as unhas.

Hoje reside n'uma bòa casa com o seu queri­
do Figuareido (nome do 3‘ e desencantado marido), 
que deixou de ser barbeiro e está feito banqueiro de bichos 
criando dois filhinhos, um dos quaes não tem o olho 
esquerdo nem o braço direito.

K digam-me agora os leitores si essa I). Fuieheria 
Hambochata de Azambuja é cabtdosa ou que diabo é V

F hdko C iknu.
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C ^ D R O J N r X G A .
«

Com o presente numero, terminamos, por este armo, 
a publicação <la «Kscola de Direito» o, todavia, leitores, não 
sabemos mesmo dizer-vos se foi seguido o luminoso trami­
te tão esmerilhadamente traçado no seu programmu d( 
fundação.H

Nossas idéias, no entanto, lidadas sempre aassumptos  
de real interesse para os (pie cuidam do progresso e da ar­
te, constituiram, parece-nos, mais alguns passos desas-  
sorn brados no vasto campo das letras. Kntre essas idéias 
que nos absorveram as energias, resallou a do ensino li­
vre que,, infelizmente, ainda este anno foi-nos uma chime- 
ra, umaiIlusão, se bem (pie Ci.vessemos, com balo o ardor 
do nosso raciocínio, por cila de continuo propugnado.

Agora que na aza alegre e lalalante do pensaimmto, 
fortes e arrojados íamos, em busca desse Ideal que ba mui­
to tempo povoa o nosso cérebro, o curso livre no ensino  
de Direito, — é quando de súbito abre-se, não somente no 
seio da Academia como entre nós da (.(Kscola», uma impre­
enchí vel lacuna, aret irada dos nossos companheiros de tra­
balho, os considerados acadêmicos que concluem o curso 
cm Dezembro proximo :.J<isé Julião, Theotonio de Drittoe 
Miguel Itosa.

Com pezar sincero noticiamos o proximo apartamento 
destes arrojados collegas ipie conquistaram, com os louros 
do estudo, a amizade immoredoura dos que ficam, bemdi-  
zendo-lhes o futuro.

Impostos pela forca m am ila  do lalento e. pelo caracter 
santo e impollutode moros que nunca deixaram e.ahir so­
bre o seu nome a pecha dos insignificantes, José Juliào, 
Theotonio de Itritto e Miguel Dosa, gosaram sempre de jus­
ta nomeada entre os que com elles eonviveram.

V 
ar

'



Noticiamos, satisfeitíssimos, o completo restabeleci­
mento do mimoso o torturado poeta, Corrêa Pinto, nosso 
muito apreciado companheiro de redacçao, que foi, por a l­
guns dias vietimadeçruciantes padeceres.

Accusamos recebimento de um gracioso cartffo que 
nos endereçou o Club Literário de Palmares, convidan­
do-nos para a festa com que pretende solemnisar o anni-  
versario de sua hislallarão, no dia W do corrente.

Confessamo-nos penhorados pela distinccwr

.Nosso illustrado e querido Mestre, Rr. Kugenio de 
ijarros, lente de Philosophia do Direito, está esperado da 
Capital Federal, por estes poucos dias.

Consta-nos que por occasiào de sua chegada ser-lhe-á 
teila manifestacào condigna em que, mais uma vez, serão 
evidenciadas as preclaras qualidades que o distinguem 
como Mestre e Amigo.

O reconhecimento, pelo Governo Vede < ’ 
de Kngeuharia (Teste listado, determinou po I Aj
organisada pedos nossos col legas (Paquelle es a 
de ensino superior. . . .  . u ^ ,0

A “ Escola M fez-se representar por Miguel Rosa, nos
estimado companheiro de redacçao’

Congratulamo-nos com os distinetos t  4^



IMPRESSOS E IMPRESSÕES

Continuamos a receber a visita dos prezados col- 
legas cresta capital e mais dos seguintes : F o lh a  do 
Norte t do Pará ; R e p  ublica n o} de Cuyabá ;
Q u in ze  de  N ovem bro  e O rbe. de Alagoas ; A Jem qu eren se ,
de Aleniquer (Pará) ; F ed era çã o  e A m a z o n a s
cia lj do A m azonas; C id a d e  de Ó bidos e muitos outros.

A todos agradecemos a gentileza.
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